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Resumo
A interação entre o Ensino Superior e a Educação Básica é uma das condições valorizadas 
nos processos de avaliação dos cursos de graduação, especialmente nas licenciaturas, esti-
mulando que as instituições universitárias ampliem a articulação entre o ensino, a pesquisa 
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e a extensão. Considerando a importância desse processo, este artigo tem como objetivo 
contextualizar o papel desempenhado pelas Escolas Criativas na interação entre o Centro 
Universitário Barriga Verde – Unibave e redes municipais de ensino do sul de Santa Cata-
rina (Brasil), destacando, nesse processo, escolas de referência no desenvolvimento de um 
ensino transdisciplinar e ecoformador. Para a realização do estudo, optou-se pela pesqui-
sa documental e pelas abordagens qualitativa e quantitativa, condições que propiciaram a 
análise de projetos de extensão do Unibave e de Projetos Criativos Ecoformadores – PCE, 
elaborados por gestores e docentes a partir do desenvolvimento do Programa de Formação
-Ação em Escolas Criativas, ofertado às secretarias municipais de educação, por meio de 
uma parceria entre o Unibave e as Redes Internacionais de Escolas Criativas – RIEC e RIEC 
Brasil. Os resultados indicam a ampliação do número de redes municipais que se vinculam 
ao programa e do número de PCE elaborados anualmente, consolidando um processo de 
aproximação do planejamento a perspectivas mais transdisciplinares e ecoformadoras, bem 
como a relevância de escolas que têm se transformado em referência por sua capacidade de 
transcender, recriar, valorizar e transformar.
Palavras-chave: Escolas Criativas, Ensino Superior, Educação Básica, Transdisciplinaridade, 
Ecoformação.

Creative Schools: transformative experiences enhanced by the interaction between 

higher education and the basic education

Abstract
>e interaction between Higher Education and Basic Education is one of the conditions con-
sidered in the process of evaluation of undergraduate courses, especially teaching courses, sti-
mulating that the university institutions extend the links between teaching, research and exten-
sion. Considering the importance of this process, this article aims to contextualize the role of 
Creative Schools in the interaction between the Barriga Verde University Center - Unibave and 
municipal school systems of southern Santa Catarina (Brazil), noting, in this process, reference 
schools in developing transdisciplinarity and ecoformative teaching. For the study, we opted for 
documentary research and qualitative and quantitative approaches, which allow the analysis of 
extension projects of Unibave and Ecoformative Creative Projects - PCE, prepared by managers 
and teachers based on the development of the Training-Action Program in Creative Schools, 
o?ered to municipal departments of education, through a partnership between the Unibave and 
the international Networks of Creative Schools - RIEC and RIEC Brazil. >e results indicate the 
expansion of the number of municipal school systems that aKliate themselves with the program 
and the number of PCE produced annually, consolidating a process of using more transdisci-
plinary and ecoformative perspectives in planning, as well as the relevance of schools that have 
become a reference for their ability to transcend, recreate, value and transform.
Keywords: Creative Schools, Higher Education, Basic Education, Transdisciplinarity, Ecofor-
mation.
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Introdução

Indícios de criatividade podem ser situados em diferentes escolas, indepen-
dentemente de suas concepções pedagógicas. Em consonância com essas concepções, 
contudo, cada escola tende a priorizar um conceito de criatividade e, em decorrência 
disso, dinamiza um processo pedagógico que pode se situar em determinado ponto 
de uma escala.

No primeiro extremo da escala há o Paradigma Positivista (MORAES, 
2004), que incide em práticas centradas em competição, exclusão e fragmen-
tação, estimulando uma criatividade limitada ao desenvolvimento de estraté-
gias didáticas vinculadas à reprodução linear de conhecimentos historicamente 
acumulados. No segundo extremo está o Paradigma Ecossistêmico, que, para 
Moraes, é “[...] construído a partir de intercâmbios nutridores entre o sujeito e o 
objeto, mediante diálogos, interações, transformações e enriquecimentos mútu-
os [...]” (2004, p. 42-43), por isso prioriza a solidariedade, a inclusão e um ensino 
contextualizado. 

O referencial de Escolas Criativas, foco deste estudo, converge com o Paradig-
ma Ecossistêmico. Nesse sentido, incorpora o conceito de Torre que as deXne como 
instituições: 

[...] que vão mais adiante do lugar do qual partem (transcendem), que 
dão mais do que têm e ultrapassam o que delas se espera (recriam), que 
reconhecem o melhor de seus estudantes e professores (valorizam), que 
crescem por dentro e por fora, buscando em tudo a qualidade e a melhora 
(transformam) (2013, p. 13).

Tendo como objetivo contextualizar a proposta das Escolas Criativas - refe-
renciadas por Torre (2009, 2013) - na interação entre a Educação Superior do Centro 
Universitário Barriga Verde - Unibave, situado em Orleans (Santa Catarina – Brasil), e 
as redes municipais de ensino do sul catarinense, destacando, nesse processo, escolas 
de referência no desenvolvimento da proposta –, este estudo pautou-se pela pesquisa 
documental e pelas abordagens qualitativa e quantitativa. Na coleta dos dados, fo-
ram analisados projetos de extensão do Unibave e Projetos Criativos Ecoformadores 
– PCE, elaborados por gestores e docentes de redes municipais de ensino que têm 
participado do Programa de Formação-Ação em Escolas Criativas, desenvolvido por 
meio de uma parceria entre o Unibave e as Redes Internacionais de Escolas Criativas 
– RIEC e RIEC Brasil.
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Além de vincular as Escolas Criativas às perspectivas de um ensino transdis-
ciplinar e ecoformador, aspectos que permeiam o Paradigma Ecossistêmico, o estudo 
apresenta a dinâmica do Programa de Formação-Ação em Escolas Criativas e trans-
formações detectadas no planejamento dos docentes, bem como instituições de refe-
rência em transdisciplinaridade e ecoformação.

As Escolas Criativas e as premissas do pensamento complexo e de um ensino trans-

disciplinar e ecoformador

Uma educação vinculada às demandas atuais e atenta às incertezas em 
relação ao futuro traz a responsabilidade de superar paradigmas centrados na 
competição, na exclusão e na fragmentação. González Velasco (2015) destaca 
que esse processo implica a discussão dos conceitos de ‘complexidade’ e ‘trans-
disciplinaridade’, enquanto Torre e Zwierewicz (2009) acrescentam o conceito 
‘ecoformação’, formando uma tríade que permeia a proposta das Escolas Cria-
tivas.

Priorizando os três conceitos, este estudo apresenta o Paradigma Ecossistê-
mico como determinante na elaboração e dinamização das Escolas Criativas, uma 
proposta originada nas discussões do Grupo de Pesquisa e Assessoramento Didá-
tico – GIAD da Universidade de Barcelona, nos primeiros anos do século XXI. A 
partir de 2008, com a interação do então coordenador do GIAD, Saturnino de la 
Torre, com pesquisadores e docentes brasileiros, a proposta das Escolas Criativas 
foi fortalecida, criando-se uma metodologia que a transladou do mundo das ideias 
e a dinamizou a partir da realidade das instituições de ensino brasileiras (ZWIE-
REWICZ, 2013). 

O Paradigma Ecossistêmico é um dos quatro paradigmas destacados por 
Moraes (2004) e situa-se no extremo de uma escala onde se posicionam formas 
significativamente diferenciadas de conceber a educação. A Figura 1 representa a 
escala de posicionamento dos paradigmas e caracteriza a distância entre o para-
digma que norteia as Escolas Criativas em relação ao Paradigma Positivista, cuja 
ênfase disciplinar reforça a competição entre os estudantes, a exclusão dos que 
não se adaptam ao processo de reprodução e a fragmentação dos conhecimentos, 
distanciando-os da realidade.
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Figura 1 - Paradigmas Educacionais

Fonte: Elaborado a partir dos paradigmas contextualizados por Moraes (2004)

Ao privilegiar o pensamento reducionista, Morin lembra que o Paradigma 
Positivista não apreende a “[...] multidimensionalidade das realidades [...]” (2004, p. 
112). Ao re_etir sobre as consequências dessa perspectiva no contexto escolar, vale 
lembrar o alerta do autor sobre uma inadequação cada vez mais “[...] ampla, profunda 
e grave entre os saberes separados, fragmentados, compartimentados entre discipli-
nas, e, por outro lado, realidades ou problemas [...] transversais, multidimensionais e 
transnacionais, globais, planetários.” (MORIN, 2009, p. 13).

A persistência desse paradigma educacional na educação brasileira interfere 
na organização curricular, nas metodologias e nos processos avaliativos adotados em 
sala de aula. “[...] Por se constituir em um paradigma educacional secular, as possibi-
lidades de superação tardam a se efetivar, resultando em práticas excludentes e que 
privilegiam os estudantes que têm mais facilidade de memorizar.” (ZWIEREWICZ, 
2015, p. 13). 

Apesar da relevância dos dois paradigmas intermediários para os avanços atu-
ais da educação, este estudo tem como foco as diferenças educacionais advindas das 
duas concepções posicionadas nos extremos da Figura 1. Faz-se pertinente dizer que 
há uma diversidade de nomenclaturas utilizadas pelos pesquisadores para indicar os 
dois paradigmas. Enquanto Moraes (2004), por exemplo, intitula-os como Paradigma 
Positivista e Paradigma Ecossistêmico ou Emergente, Flach e Behrens (2008) usam 
as nomenclaturas Paradigma Newtoniano-Cartesiano e Paradigma da Complexidade.

Tendo em vista que o paradigma no qual a escola se apoia deXne sua maneira 
de pensar e transparece em suas ações (MORAES, 2004), as Escolas Criativas priori-
zam perspectivas de superação da cegueira do conhecimento, mencionada por Morin 
(2001), estimulando uma preocupação com o bem-estar das pessoas, da sociedade e 
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da natureza (TORRE; ZWIEREWICZ, 2009). É a partir dessa perspectiva que o Para-
digma Ecossistêmico se vincula ao pensamento complexo, já que parte do pressuposto 
de que “[...] não há separatividade, inércia ou passividade [...]”, pois “Tudo está relacio-
nado, conectado e em renovação contínua.” (MORAES, 1996, p. 61). 

Tendo sua origem vinculada ao avanço do conhecimento e aos desaXos do sé-
culo XXI advindos do processo de globalização (SANTOS, 2009), o pensamento com-
plexo foi sistematizado pelo próprio Morin, reconhecido atualmente como o pensador 
planetário na área da educação (ZWIEREWICZ, 2015).

A complexidade, especiXcamente, é considerada “[...] efetivamente uma rede 
de eventos, ações, interações, retroações, determinações que sustentam nosso mundo 
fenomenológico [...].” (MORIN; CIURANA; MOTTA, 2009, p. 44). O que é complexo 
“[...] recupera, por um lado, o mundo empírico, a incerteza, a incapacidade de se atin-
gir a certeza, de formular uma lei eterna, de conceder uma ordem absoluta. Por outro, 
recupera alguma coisa que diz respeito à lógica, ou seja, à incapacidade de evitar con-
tradições” (MORIN; CIURANA; MOTTA, 2009, p. 44). Os autores também lembram 
que, etimologicamente, o termo complexidade procede do latim, derivando da palavra 
“[...] complectere, cuja raiz plectere signiXca trançar, entrelaçar. Remete a trabalho de 
construção de cestas que consiste em entrelaçar o círculo, unindo o princípio com o 
Xnal de pequenos ramos.” (MORIN; CIURANA; MOTTA, 2009, p. 43). 

O pensamento complexo contribui para a inserção no currículo escolar de 
“[...] questões relacionadas ao meio ambiente, aos valores humanos, à solidariedade 
e tantos outros aspectos esquecidos pela escola desconectada da vida [...]” (ZWIE-
REWICZ, 2014, p. 9). Diante disso, vale lembrar que colabora também para consolidar 
uma prática pedagógica que supera a ênfase de processos que “[...] ensinam a isolar os 
objetos (de seu meio ambiente), a separar as disciplinas (em vez de reconhecer suas 
correlações), a dissociar os problemas, em ver de reunir e integrar.” (MORIN, 2009, p. 
15). Zwierewicz (2015) registra que, apesar de a possibilidade parecer utópica quando 
comparada à realidade atual de grande parte das instituições de ensino, é necessário 
reforçar a posição de Morin quando ele defende que “[...] o conhecimento cientíX-
co não pode tratar sozinho dos problemas epistemológicos, XlosóXcos e éticos [...]” 
(2007, p. 21) presentes na realidade atual e, possivelmente, na futura.

Os conceitos que se vinculam ao pensamento complexo contrapõem-se aos 
princípios cartesianos de fragmentação do conhecimento e dicotomia das dualidades, 
propondo, em seu lugar, outra forma de pensar os problemas contemporâneos (SAN-
TOS, 2009), o que colabora para a superação do pensamento reducionista, que, para 
Morin, não apreende a “[...] multidimensionalidade das realidades [...]” (2004, p. 112).
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Entre os referencias que facilitam a vinculação do pensamento complexo ao 
currículo escolar situam-se a transdisciplinaridade e a ecoformação, brevemente con-
textualizados a seguir. 

Transdisciplinaridade: constitui-se, com frequência, em esquemas cognitivos 
que podem atravessar as disciplinas (MORIN, 2009), rompendo, portanto, com as bar-
reiras disciplinares. Seu conceito caracteriza essa função, pois nele está implícito o pre-
Xxo ‘trans’ que “[...] diz respeito ao que está entre as disciplinas, através das diferentes 
disciplinas e além de toda disciplina. Sua Xnalidade é a compreensão do mundo atual 
e, para tanto, um dos seus imperativos é a unidade do conhecimento.” (NICOLESCU, 
2014, p. 50-51).  

Zwierewicz (2014) registra que, apesar de ter se destacado recentemente, a 
transdisciplinaridade não é uma visão tão nova como aparenta, tendo em vista que 
para  Morin“[...] o desenvolvimento da ciência ocidental, desde o século XVII, não foi 
somente um desenvolvimento disciplinar, mas também um desenvolvimento trans-
disciplinar [...]” (2001, p. 135). O conceito passa a ter sentido na área educacional, 
contudo, quando Piaget exterioriza que a diversidade envolvendo a realidade transpa-
rece “[...] tensões criativas para novas ideias e novas práticas que atravessem o conhe-
cimento simpliXcador” (1970 apud NASCIMENTO, 2007, p. 210-211). Apesar disso, 
a educação formal tem costumeiramente optado pelo uso fragmentado dos conheci-
mentos, isolando as ciências, como se não fosse possível e necessário o diálogo entre 
elas, além de não considerar o que elas mesmas não têm incluído como objetos de 
estudo (ZWIEREWICZ, 2013). 

A priorização da transdisciplinaridade, unida à interdisciplinaridade, não tem 
por pretensão subestimar a importância da disciplinaridade, tampouco da multidisci-
plinaridade e da pluridisciplinaridade. Coincidimos, portanto, com as re_exões de Ni-
colescu quando o autor aXrma que “[...] seria muito perigoso considerar essa distinção 
como absoluta, pois a transdisciplinaridade seria esvaziada de todo o seu conteúdo e a 
eXcácia de sua ação seria reduzida a nada” (1997, p. 6).

Contudo, a ênfase é justiXcada porque a transdisciplinaridade é concebida 
como uma postura, um espírito integralizador diante do saber, uma vocação articula-
dora para a compreensão da realidade, sem abandonar o respeito e o rigor pelas áreas 
do conhecimento (NICOLESCU, 2005). Também pode ser deXnida como a busca do 
sentido da vida por meio de relações entre os diversos saberes (ciências exatas, huma-
nas e artes) numa democracia cognitiva (SANTOS, 2009).

Sua incorporação no ensino contribui para criar metodologias educacionais 
que estimulem uma compreensão mais global do mundo, considerando, nesse proces-
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so, o universo interior do ser humano, o universo exterior e a interação que existe entre 
esses dois universos (NICOLESCU, 2005). Nesse processo, a transdisciplinaridade não 
subestima a importância da disciplinaridade, contudo diverge em sua Xnalidade, pois 
a compreensão do mundo atual não pode ser inscrita na pesquisa disciplinar (NICO-
LESCU, 1997).

Ecoformação: pode ser compreendida “[...] como a formação recebida e cons-
truída na origem das relações diretas com o ambiente material: os não humanos, os 
elementos, a matéria, as coisas, a paisagem” (SILVA, 2008, p. 101). A autora também 
menciona que o termo passou a circular na década de 1990, sob a in_uência do Grupo 
de Pesquisa em Ecoformação e Educação para o Ambiente da Universidade de Mon-
tréal/Québec, articulando-o às re_exões sobre a aplicabilidade dos pressupostos do 
Pensamento Complexo no campo da Educação Socioambiental. Esse grupo de pesqui-
sa era coordenado, na época, por Gaston Pineau.

Silva destaca também que a ecoformação fortalece as relações recíprocas pesso-
a-ambiente, sendo que “[...] o objeto da educação relativa ao ambiente não é o ambiente 
enquanto tal, mas a relação do homem com ele.” (2008, p. 101). Sua intenção é contribuir 
para “[...] estabelecer as premissas teóricas das unidades ecológicas de base que religam 
o homem à natureza [...]” (2008, p. 101), enfatizando “[...] a relação com o ambiente na-
tural como processo essencial de consolidação da condição humana [...].” (2008, p. 101).

A ecoformação está relacionada às demandas da realidade atual, quando 
se vive uma emergência planetária, com enormes problemas relacionados 
entre si. Entre esses problemas está a contaminação e degradação dos ecos-
sistemas, o esgotamento de recursos naturais, o crescimento incontrolado 
da população mundial, os con_itos bélicos atrozes e incompreensíveis em 
nosso grau de civilização, a perda da diversidade biológica, linguística e cul-
tural, “Tudo isso acrescentado a uma profunda crise econômica global que 
não parece ser uma crise de crescimento, mas sim uma mudança de sistema” 
(MALLART, 2009, p. 29).

Zwierewicz destaca que sua “[...] aplicabilidade no campo das instituições educa-
cionais colabora para a efetivação de práticas transdisciplinares, possibilitando articular 
conhecimentos historicamente acumulados aos outros tipos de conhecimento.” (2015, p. 
36). Além disso, a autora lembra que a perspectiva “[...] colabora para transformações no 
contexto, fortalecendo a resiliência dos implicados que se posicionam diante das necessi-
dades e as reconXguram, buscando mobilizar o entorno.” (2015, p. 36).
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A metodologia dos Projetos Criativos Ecoformadores – PCE na dinamização da 

proposta das Escolas Criativas

A metodologia dos projetos tem suas “[...] raízes no movimento da Escola Nova, 
também chamada de Escola Ativa, a qual surgiu no Xm do século XIX e início do século 
XX, dentro de um contexto de mudanças que se processava na vida moderna.” (ME-
NEZES; CRUZ, 2007, p. 3). Para esses autores, as ideias de Dewey e de seus seguidores 
trouxeram contribuições importantes para a educação do nosso tempo, destacando a 
preocupação da relação entre educação e realidade social, a aproximação das experiên-
cias do estudante com as atividades do meio em que vive e com seus interesses, as ideias 
de interdisciplinaridade, a cooperação como um princípio permanente do trabalho pe-
dagógico. Nesse sentido, considera-se que, ao desempenhar um papel determinante na 
conXguração da Escola Nova, o Paradigma Interpretativo constituiu-se com uma base 
preliminar para transformações que se processam na realidade educacional atual. 

A partir da metodologia de origem foram sendo criadas outras possibilidades, 
propondo uma formação mais humanizadora e não somente vinculada às necessi-
dades do mundo do trabalho. Na década de 1960, por exemplo, a ideia dos projetos 
compôs a pedagogia libertadora de Paulo Freire, quando surgiram os temas gerado-
res, contribuindo signiXcativamente ao debate sociopolítico nos processos escolares 
(ZWIEREWICZ, 2014).  Já no contexto internacional, especiXcamente na Europa, Me-
nezes e Cruz (2007) destacam o trabalho de Josette Jollibert, realizado na França, por 
meio de propostas pedagógicas inovadoras, como a Pedagogia de Projeto, bem como 
o trabalho de Fernando Hernandez, que desenvolveu os Projetos de Trabalho. Esta 
proposta in_uenciou signiXcativamente a metodologia usada em escolas brasileiras, 
especialmente no Xnal do século XX e início do século XXI (ZWIEREWICZ, 2014).

Já no ano de 2009, na obra Uma escola para o século XXI: Escolas Criativas e 

resiliência na educação, foi lançada a metodologia dos Projetos Criativos Ecoformado-
res – PCE, uma proposta determinante na dinamização das Escolas Criativas no sul 
catarinense. Torre e Zwierewicz (2009), pesquisadores responsáveis por sua criação, 
aXrmam que sua diferença não está na capacidade de estimular criatividade, diálogo, 
colaboração e geração de novos conhecimentos, porque outros tipos de projetos já 
fazem isso, mas, sim, em sua competência em trabalhar no ensino a partir da vida, vol-
tando-se para esta com soluções projetadas no contexto de aplicação, por meio da im-
plicação de situações e recursos que vão além da simples reprodução do conhecimento 
cientíXco. Para esses autores, os Projetos Criativos Ecoformadores – PCE podem ser 
assim caracterizados:
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− representam um referencial de ensino e aprendizagem baseado em auto-
nomia, transformação, colaboração e busca do desenvolvimento integral; 
− partem dos interesses dos estudantes e de sua realidade, transcendendo o 
conhecimento cientíXco, por meio do desenvolvimento de atitudes colabo-
rativas, solidárias e conectadas com a vida; 
− estimulam uma prática educativa _exível e aberta às emergências que pre-
cedem sua aplicação e às que surgem durante seu desenvolvimento; 
− fomentam a resiliência dos estudantes e dos próprios docentes, que ressig-
niXcam seu pensamento enquanto ajudam a ressigniXcar o entorno. 

Com uma estrutura formada por dez organizadores conceituais, a proposta 
apoia pensamentos que mobilizam docentes e estudantes a transitarem entre conte-
údos curriculares e a realidade, transformando-a a partir dos trabalhos realizados no 
decorrer do ano letivo. Nesse sentido, ela estimula a pontecialização de escolas que 
transcendem, recriam, valorizam e transformam, incorporando, portanto, o ensino 
transdisciplinar e ecoformador valorizado pelas Escolas Criativas.

Percursos metodológicos

A inclinação deste estudo pela pesquisa documental justiXca-se por sua eXciência 
em oferecer informações na coleta de dados de diferentes fontes (MARCONI; LAKA-
TOS, 2006), entre as quais estão os documentos produzidos por gestores educacionais 
e por docentes vinculados à Educação Básica e ao Ensino Superior. Além da análise 
de projetos de extensão ligados ao Programa de Formação-Ação em Escolas Criativas, 
desenvolvido por meio da parceria entre Unibave, RIEC e RIEC Brasil, a pesquisa do-
cumental favoreceu a análise dos PCE elaborados por gestores e docentes que atuam em 
cinco Secretarias Municipais de Educação do sul catarinense (Balneário Rincão, Grava-
tal, Grão Pará, São Ludgero e Urussanga), condição que facilita a identiXcação de escolas 
que potencializam sua capacidade de transcender, recriar, valorizar e transformar.

Quanto às abordagens, optou-se pela qualitativa, facilitando o tratamento de 
dados cuja pretensão não se limitava a “[...] numerar ou medir unidades ou categorias 
homogêneas.” (RICHARDSON, 1999, p. 79), bem como pela quantitativa, por possibi-
litar a escolha do que pretendia ser aferido “[...] e apenas conservar o que é mensurável 
de modo preciso [...]” (LAVILLE; DIONNE, 1999, p. 43). Enquanto a abordagem qua-
litativa favoreceu a análise de documentos, a quantitativa assegurou avaliar a capilari-
zação do Programa de Formação-Ação em Escolas Criativas, mensurada pelo número 



Polyphonía, v. 27/1, jan./ jun. 2016   403

de municípios que têm participado do Programa de Formação-Ação em Escolas Cria-
tivas e pela quantidade de PCE elaborados na Educação Básica.

 

Resultados e discussão

Considerando o objetivo deste estudo, são apresentados a seguir os resultados 
da análise documental que possibilitou contextualizar o Programa de Formação-Ação 
em Escolas Criativas e sua implicação no planejamento de gestores e docentes das re-
des municipais que se vinculam à proposta. Além de sistematizar o programa a partir 
dos registros compilados nos projetos de extensão, indica-se o número dos municípios 
participantes e dos Projetos Criativos Ecoformadores - PCE desenvolvidos, bem como 
as escolas que despontam como referência a partir do desenvolvimento do programa.

- O Programa de Formação-Ação em Escolas Criativas na interação entre Unibave 

e a Educação Básica 

Os projetos de extensão do Unibave registram que o Programa de Formação-A-
ção em Escolas Criativas foi criado na instituição no ano de 2013, com a Xnalidade de 
apoiar a rede pública de ensino do sul catarinense, por meio de iniciativas pedagógicas 
inovadoras desenvolvidas com apoio de redes internacionais (UNIBAVE, 2013). Seu 
objetivo é apoiar a rede pública de ensino do sul catarinense no desenvolvimento de 
projetos inovadores, visando a qualidade e a internacionalização da educação, a inserção 
tecnológica e o desenvolvimento de práticas inclusivas, transdisciplinares e ecoforma-
doras e que estimulem o desenvolvimento de cidades sustentáveis (UNIBAVE, 2014). 

Em sua dinamização, o programa apoia-se nos pressupostos implícitos na mis-
são do Unibave, os quais também norteiam a atuação da RIEC e da RIEC Brasil, são 
eles: paradigma ecossistêmico, pensamento complexo, transdisciplinaridade e ecofor-
mação. A proposta ampara-se, portanto, em contribuições de Moraes (1996, 2004), 
Morin (2001, 2007, 2011, 2014), Mallart (2009), Nicolescu (2005, 2014), Pineau (2000, 
2014), Pinho, Suanno, Suanno (2015), Santos (2009), Silva (2008), Torre (2009, 2012, 
2013), Zwierewicz (2013, 2014, 2015), entre outros. 

Trata-se de uma proposta educativa conectada com as demandas atuais e com as 
incertezas em relação ao futuro, e sua inserção nas escolas promove transformações que 
se re_etem na resiliência de gestores, docentes, proXssionais técnicos e estudantes, que 
se envolvem em processos de ensino e aprendizagem mais criativos e contextualizados. 
Entre os resultados, observa-se a revitalização dos espaços escolares, a ampliação da in-
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teração com a comunidade, o fortalecimento do trabalho colaborativo e a difusão dos re-
sultados em eventos e obras que registram as práticas desenvolvidas (UNIBAVE, 2015).

Atualmente, o programa está vinculado ao Núcleo de Inovação Pedagógica – 
NIP que integra a Pró-Reitoria de Ensino de Graduação – PROGRAD do Unibave. 
Nesse contexto, atende as políticas de ensino da instituição, especialmente as que se 
remetem à diretriz voltada para o desenvolvimento da criatividade e inovação nos 
processos de ensino e aprendizagem (UNIBAVE, 2015). 

Para sua dinamização, o programa conta com o apoio dos cursos de Licencia-
tura em Educação Física e Pedagogia, bem como de Agronomia, Enfermagem, Enge-
nharia Ambiental e Sanitária, Engenharia Civil, Medicina Veterinária, Psicologia e Sis-
temas de Informação. Destaca-se que, a partir da ampliação da participação de redes 
municipais no programa, ocorre também a incorporação de novos cursos, estimulan-
do a ampliação da interação entre o Ensino Superior do Unibave e a Educação Básica.

A articulação entre o Ensino Superior do Unibave e a Educação Básica e as mudan-

ças no planejamento dos docentes

O projeto piloto do Programa de Formação-Ação em Escolas Criativas foi de-
senvolvido em 2008, na Escola Barriga Verde – EBV (Orleans – Santa Catarina), uma 
instituição mantida pela mesma fundação mantenedora do Unibave. Em 2009, o pro-
jeto foi trabalhado na Rede Municipal de Gravatal, uma das cidades situadas na região 
de abrangência do Unibave, atendendo parte dos docentes vinculados à rede munici-
pal e à rede estadual de ensino. 

Em 2013, o programa foi aperfeiçoado e inserido na Rede Municipal de Balne-
ário Rincão, dando início a um processo de consolidação dos trabalhos na Educação 
Básica. Naquele mesmo ano, uma célula do programa foi desenvolvida em Urussanga, 
como apoio ao Projeto Urussanga Vira Criança. Em 2014, a Rede Municipal de Educa-
ção de Grão Pará aderiu ao Programa; em 2016, foi a vez de São Ludgero; neste mesmo 
ano voltou a vincular-se também a de Gravatal, que protagonizou o desenvolvimento 
da proposta em municípios do sul catarinense. O GráXco 1 representa a incorporação 
das redes municipais e caracteriza a capilarização do programa no sul catarinense.
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Grá"co 1 - Municípios que participam do Programa de Formação-Ação em Escolas Criativas

Fonte: Adaptado de Unibave (2016)

 Em sete anos, o programa ampliou a interação entre o Ensino Superior e a Edu-
cação Básica, viabilizando o desenvolvimento de vários projetos, grande parte deles 
atendendo os organizadores conceituais dos Projetos Criativos Ecoformadores – PCE. 
Nesse ínterim, colaborou para ressigniXcar o planejamento do ensino, provocando a 
transformação de práticas lineares em propostas traçadas a partir de uma visão mais 
sistêmica. No GráXco 2, é apresentada a evolução dos referidos projetos nas redes mu-
nicipais que participam do programa formativo, incorporando-se também os projetos 
que estão em desenvolvimento na Escola Barriga Verde – durante este ano de 2016. 

Grá"co 2 - Projetos Criativos Ecoformadores desenvolvidos na Educação Básica do sul catarinense

Fonte: Adaptado de Unibave (2016)
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O gráXco indica uma ampliação signiXcativa na elaboração de Projetos Criativos 
Ecoformadores, que passaram de 5 (cinco) em 2009 para 26 (vinte e seis) em 2016, sendo 
que há uma previsão de aumento do número ainda para 2016, em função de parte das 
instituições optarem pela elaboração de projetos semestrais ou trimestrais. Ao apoiar-se 
na referida metodologia, o programa tem gerado mudanças na forma de conceber o 
ensino e nas formas de organização das instituições, atendendo a premissa defendida 
por Morin (2009) de que a reforma da educação depende da reforma do pensamento.  

Zwierewicz et al (2015) destacam que as transformações ocorridas têm sido 
valorizadas por meio de publicações em eventos organizados pelo próprio Unibave ou 
por parcerias interinstitucionais, tais como: a Jornada das Escolas Criativas (Unibave) 
o Fórum Internacional de Innovación y Creatividad – INCREA (Universidade de Bar-
celona – UB e instituições parceiras); o Seminário das Escolas Criativas – RIEC (Uni-
versidade Federal de Goiânia – UFG), além de seminários realizados pelas Secretarias 
de Educação do sul catarinense. De forma complementar, são estimuladas publicações 
de artigos cientíXcos e livros, como o livro Projetos criativos na prática pedagógica: can-

tar e encantar a aprendizagem, organizado por Pinho, Suanno e Suanno e lançado em 
2015, durante a realização do VII Fórum de Inovação e Criatividade – INCREA e do II 
Seminário Internacional das Escolas Criativas – RIEC, eventos sediados em Goiânia. 

Escolas Criativas: referências de instituições que transcendem, recriam, valorizam 

e transformam

A metodologia dos Projetos Criativos Ecoformadores – PCE tem sido uma op-
ção adotada no planejamento dos docentes durante o desenvolvimento do Programa 
de Formação-Ação em Escolas Criativas, em função de sua articulação com a proposta 
das Escolas Criativas e das transformações que estimula. Além de prever momentos de 
aprofundamento teórico e de oXcinas que auxiliam na seleção de estratégias didáticas 
e na realização de atividades práticas, o programa contribui para a elaboração dos re-
feridos projetos, por meio das seguintes etapas: a) elaboração da versão preliminar do 
projeto; b) revisão do projeto pela equipe vinculada ao Núcleo de Inovação Pedagógica 
do Unibave – NIP; c) envio da versão revisada às instituições de ensino por meio de 
correio eletrônico; d) visitas da equipe do Núcleo de Inovação Pedagógica do Uniba-
ve – NIP às instituições de ensino para a análise das condições de desenvolvimento e 
aprimoramento do projeto; e) oXcinas desenvolvidas pelos cursos de Ensino Superior 
do Unibave para estimular a promoção de práticas inovadoras; f) seminários locais 
para a socialização dos resultados do projeto.
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É nesse processo que as instituições de ensino se transformam para transformar 
a realidade interna e externa. Nesse sentido, o respeito ao ritmo de cada instituição é 
uma das condições implícitas no trabalho do Núcleo de Inovação Pedagógica – NIP 
e nos cursos de Ensino Superior do Unibave. Destaca-se que, a partir da inserção no 
programa, observam-se transformações em todas as Escolas de Ensino Fundamental e 
nos Centros de Educação Infantil que participam da proposta. 

Em função das especiXcidades que apresentam, foram selecionadas para este 
estudo seis instituições vinculadas às redes municipais e uma fundacional, as quais 
têm participado do programa e se tornado referência em função de sua capacidade 
transformadora, são elas:

(Balneário Rincão);

-
VE - Orleans).

A seleção se deve à consolidação de uma identidade que vem caracterizando 
as seis instituições, que é perceptível no trabalho colaborativo, nas transformações ge-
radas interna e externamente e no desenvolvimento de um ensino transdisciplinar e 
ecoformador, vinculado ao desenvolvimento de cidades sustentáveis. A análise dos 
Projetos Criativos Ecoformadores – PCE neste estudo, contudo, envolveu três das ins-
tituições, em função do período de participação no Programa de Formação-Ação que 
possibilita avaliar as transformações longitudinalmente, são elas: Escola Municipal de 
Ensino Fundamental Professora Amélia de Souza Silva, Centro de Educação Infantil 
Peixinho Dourado e Centro de Educação Infantil Aiurê.

Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora Amélia de Souza Silva

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora Amélia de Souza Silva inte-
gra a Rede Municipal de Educação de Balneário Rincão e atende os anos iniciais do Ensino 
Fundamental, situando-se como uma das escolas de referência em função do comprome-
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timento dos proXssionais que nela atuam com as transformações da realidade interna e da 
extensão das mudanças no contexto externo, com o intuito de atender demandas sociais, 
ambientais, econômicas, culturais e políticas da comunidade e do município.

Durante sua participação no Programa de Formação-Ação em Escolas Criati-
vas, desde o ano de 2013, a escola desenvolveu vários Projetos Criativos Ecoformado-
res – PCE. Tendo como premissa que, ao aprofundar os conhecimentos em relação à 
história e às características do munícipio, situando cada estudante nesse contexto, a 
instituição poderia colaborar para a consolidação de uma identidade e o sentimento 
de pertencimento à comunidade, que pode ser transformada por meio de intervenções 
fomentadas no entorno escolar (EMEF PROFESSORA AMÉLIA DE SOUZA SILVA, 
2016), a instituição tem feito a diferença no seu contexto de inserção. 

A apresentação dos Projetos Criativos Ecoformadores – PCE e de seus resultados 
nos seminários locais de socialização indicam que, entre as transformações geradas pela 
escola no decorrer dos últimos três anos, destacam-se: a criação da proposta do Lixo de 
Papel Zero na escola e sua difusão na comunidade; a valorização de uma empresa situada 
na comunidade que transforma resíduos de papel em embalagens utilizadas em indús-
trias de cerâmica e de organizações sociais que promovem atividades envolvendo a ter-
ceira idade; a revitalização do espaço escolar, com a confecção de horta e composteira, o 
aproveitamento da água das chuvas e organização de espaços para a leitura; a confecção de 
material didático a partir de resíduos produzidos pelos estudantes e suas famílias; o traba-
lho colaborativo, estimulando a criatividade dos docentes e dos estudantes; a ampliação da 
interação entre escola e comunidade, perceptível no comprometimento das famílias com 
o desenvolvimento dos estudantes e na participação em atividades promovidas na escola e 
fora dela; a adoção, pelos estudantes, de uma parte da orla marítima, com o intuito de pre-
servá-la; o desenvolvimento de um ensino que articula conteúdos curriculares e demandas 
da realidade, tornando as atividades escolares mais prazerosas e gerando transformações 
que melhoram a realidade interna e externa; a construção de uma nova escola, atendendo 
uma das metas do primeiro Projeto Criativo Ecoformador – PCE desenvolvido, momento 
em que se realizou uma pesquisa sobre a escola dos sonhos dos estudantes e da comunida-
de (EMEF PROFESSORA AMÉLIA DE SOUZA SILVA, 2016). 

Essas ações são parte das conquistas de uma escola que ultrapassa os limites 
dos conteúdos curriculares para gerar transformações que beneXciam a equipe gesto-
ra, os docentes, os proXssionais técnicos, os estudantes e a comunidade. São itinerários 
que despertam o desejo de lutar pelo bem-comum enquanto atendem especiXcidades 
inerentes ao desenvolvimento dos estudantes. 
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Centro de Educação Infantil Peixinho Dourado

O Centro de Educação Infantil Peixinho Dourado também integra a Rede Mu-
nicipal de Educação de Balneário Rincão e atende com exclusividade crianças da Edu-
cação Infantil, situando-se como uma das instituições de referência pelo comprometi-
mento de seus proXssionais com transformações no planejamento, que visam articular 
nos projetos a realidade das crianças e o entorno da instituição, o que oferece maior 
sentido ao que se trabalha no decorrer do ano letivo.

Desde o ano de 2013, a instituição vem participando do Programa de Forma-
ção-Ação em Escolas Criativas e, nesse período, desenvolveu vários Projetos Criativos 
Ecoformadores – PCE. Tendo como premissa que, ao estimular o autoconhecimento 
e o conhecimento da realidade passada e presente dos estudantes e dos entornos em 
que se inserem, podem ser projetadas expectativas em relação ao futuro, com vistas 
às necessidades e potencialidades detectadas durante o desenvolvimento do projeto 
(CEI PEIXINHO DOURADO, 2016), a instituição tem transformado sua forma de 
planejar, valorizando a convivência das crianças com o patrimônio natural e cultural e 
a consolidação de alternativas para a preservação da vida. 

A apresentação dos Projetos Criativos Ecoformadores – PCE e de seus re-
sultados nos seminários locais de socialização indicam transformações geradas pela 
instituição, dentre as quais se destacam: um aprofundamento dos conhecimentos das 
crianças em relação ao processo de produção de alimentos, assim como em relação à 
comunidade/bairro, incluindo suas necessidades e potencialidades, seu contexto geo-
gráXco e histórico; a revitalização do espaço interno da instituição com uso de mate-
rial alternativo; a criação de uma horta escolar; a preservação de um espaço no pátio 
escolar ocupado por corujas para a postura de ovos, além do estímulo ao cuidado 
com as referidas aves e seus ninhos; a confecção de material didático a partir de resí-
duos produzidos pelas crianças e suas famílias; a valorização de situações-problema 
no desenvolvimento das atividades, estimulando a criatividade individual e coletiva; 
a adoção de uma visão sistêmica no desenvolvimento das atividades, proporcionando 
a articulação entre as diferentes dimensões do desenvolvimento infantil; a interação 
entre os docentes que criam, compartilham e transformam a forma de atuar na insti-
tuição (CEI PEIXINHO DOURADO, 2016). 

O mapeamento de alguns resultados aponta para o comprometimento de uma 
equipe com clareza de sua responsabilidade no desenvolvimento das crianças. A preo-
cupação com a dimensão cognitiva, ao aprofundar conhecimentos, com a valorização 
da dimensão relacional, ao estimular a solução compartilhada e solidária de proble-
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mas, e com o estímulo do desenvolvimento físico-motor, por meio de atividades que 
envolvem as diferentes áreas do conhecimento, são algumas das iniciativas que têm 
transformado o Centro de Educação Infantil Peixinho Dourado em uma instituição de 
referência pela sua capacidade de transcender, recriar, valorizar e transformar.

Centro de Educação Infantil Aiurê

O Centro de Educação Infantil Aiurê integra a Rede Municipal de Educação 
de Grão Pará e atende com exclusividade crianças da Educação Infantil, situando-se 
como uma das instituições de referência por sua capacidade de valorizar a realidade 
da comunidade, estimulando uma educação a partir da vida e para a vida, perspectiva 
difundida por Zwierewicz e Torre (2009).  

A instituição tem participado do Programa de Formação-Ação em Escolas 
Criativas desde o ano de 2014 e, nesse período, vem desenvolvendo Projetos Criativos 
Ecoformadores – PCE que se destacam pelo envolvimento com a realidade local e 
pelas preocupações com as demandas globais. Tendo como premissas o ensino de qua-
lidade, a inclusão da diversidade e o compromisso com a sustentabilidade, a valoriza-
ção do docente, entre outras (CEI AIURÊ, 2015a), a instituição tem transformado sua 
forma de se relacionar com a comunidade e de promover o desenvolvimento integral 
das crianças atendidas. 

A apresentação dos Projetos Criativos Ecoformadores – PCE e de seus resul-
tados nos seminários locais de socialização destacam as seguintes mudanças geradas 
pela instituição: a transformação de um planejamento fragmentado e linear em um 
planejamento contextualizado, que promove a articulação entre os eixos da Educação 
Infantil e destes com a realidade local e as demandas globais; a valorização do produ-
tor e da produção agrícola; o conhecimento das soluções locais para os problemas que 
permeiam a comunidade situada em uma área rural; o diálogo com pessoas de terceira 
idade, valorizando suas contribuições para o desenvolvimento local; o conhecimento 
das formas de produção de energia e a deXnição de ações que colaboram para a pre-
servação do meio ambiente (CEI AIURÊ,  2015b). 

Os resultados sugerem uma equipe de gestores e docentes comprometidos com 
o desenvolvimento infantil, que estimulam uma prática pedagógica respaldada na re-
alidade das crianças e da comunidade e também o reconhecimento de suas necessi-
dades e de seus potenciais para valorizar e transformar seu contexto de inserção. Seu 
vínculo com a natureza e a valorização de sua gente faz da instituição uma referência 
no ensino transdisciplinar e ecoformador.
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Considerações "nais

A articulação entre Ensino Superior e Educação Básica amplia possibilidades 
para uma dinamização teórico-prática e fortalece a indissociabilidade do ensino, da 
pesquisa e da extensão. Nesse processo, favorece o distanciamento de um padrão de 
instituição universitária respaldado pela oferta de um ensino centrado na teoria e de 
um padrão de escola que restringe sua função ao desenvolvimento de atividades re-
produtoras, desvinculadas de um processo permanente de re_exão-ação.

O Programa de Formação-Ação em Escolas Criativas tem impulsionado essa 
articulação, estimulando mudanças no contexto escolar, assim como o retorno à ins-
tituição universitária de problemáticas diagnosticadas durante seu desenvolvimento, 
fomentando, portanto, novas pesquisas e fortalecendo sua atuação para atender de-
mandas sociais, ambientais, econômicas, políticas e culturais locais e globais. É nesse 
processo de aproximação do ensino à vida que a metodologia dos Projetos Criativos 
Ecoformadores – PCE contribui para reproblematizar a relação das pessoas com a na-
tureza, valorizando aquilo que Morin (2011) chama de solidariedade planetária.

A implicação das redes municipais de ensino e das instituições escolares nesse 
programa tem fortalecido a resiliência de proXssionais, estudantes e da comunidade 
externa, contribuindo para dimensionar seus problemas e criar soluções que qualiX-
quem a realidade. Nessas práticas, protagonizam-se transformações que se estendem 
para além dos muros das escolas, dando sentido não apenas aos conteúdos curricu-
lares que são trabalhados a partir da realidade, mas também à universidade, que se 
transforma para transformar seu entorno.

Espera-se que esta sistematização contribua para valorizar a interação entre o En-
sino Superior e a Educação Básica e colabore para que as escolas tenham clareza de que 
a dinamização dos processos de ensino e aprendizagem implica em concepções pedagó-
gicas que valorizam paradigmas educacionais diferenciados. Nesse sentido, destaca-se 
o reconhecimento a todas as instituições que têm participado do Programa de Forma-
ção-Ação em Escolas Criativas, especialmente por suas capacidades de desaXarem a si 
mesmas e se oportunizarem o direito de transcender, recriar, valorizar e transformar.
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